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ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE 

CASTELO DE PAIVA, REALIZADA 

NO DIA VINTE E CINCO DE MAR-

ÇO DE DOIS MIL E DEZ *** 

No dia vinte e cinco de Março de dois mil e dez, nesta Vila de 

Castelo de Paiva, no edifício dos Paços do Município, reuniu ordina-

riamente a Câmara Municipal, sob a presidência Gonçalo Fernando 

da Rocha de Jesus, Presidente da Câmara, com as presenças do 

Vice-Presidente, António dos Santos Rodrigues, e dos Vereadores 

Paulo Ramalheira Teixeira, Rui César de Sousa Albergaria e Castro, 

Judite Manuela de Castro Rocha Quintas, Cláudia Vanessa da Silva 

Rodrigues Pereira, e José Manuel Moreira de Carvalho. ***  

Secretariou a reunião o Chefe da Divisão de Administração 

Geral, Adão Manuel Alves dos Santos. ***  

Eram dez horas e quarenta minutos, quando o Senhor Presi-

dente da Câmara, declarou aberta a reunião. *** 

PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA *** 

O Senhor Presidente informou que no passado dia 12, junta-

mente com o Vereador José Manuel Carvalho, estiveram presentes na 

cerimónia de integração dos Municípios de Amarante, Baião, Celorico 

de Basto, Cinfães, Marco de Canaveses e Resende, no projecto turís-

tico-cultural da Rota do Românico do Vale do Sousa, que teve lugar 

no Mosteiro de Travanca, em Amarante,.*** 

Deixou uma nota extremamente positiva pela forma dinâmica e envol-

vente com que decorreu a jornada de limpeza, realizada no Concelho, 

integrada na iniciativa “Limpar Portugal”. Nesta iniciativa, a Câmara 

Municipal teve um papel de coordenação e disponibilizou todos os 

meios de que dispunha (veículos e funcionários). Realçou o óptimo 

trabalho desempenhado pelo Sr. Vice-presidente e pela responsável 

do Ambiente, Eng.ª Rosário Arantes. Deu igualmente nota de grande 

satisfação pela participação activa das Juntas de Freguesia, Associa-

ções, Colectividades, Bombeiros, Entidades e muitos particulares, 

onde todos colocaram também à disposição equipamentos fundamen-
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tais para o sucesso da iniciativa. Foram mais de 200 os participantes 

e muitas as viaturas envolvidas, que permitiram a recolha de cerca de 

12 toneladas de resíduos. Foi uma óptima iniciativa que a todos dei-

xou satisfeitos, e que serviu também para aumentar os laços de soli-

dariedade e confraternização entre os participantes.*** 

Deu conhecimento da decisão formalmente enviada à Câmara Muni-

cipal pela ARS- Norte referente ao direccionamento dos utentes do 

Concelho. Desta decisão resulta que os doentes de Castelo de Paiva 

podem dirigir-se ao Hospital de S. Sebastião, com a garantia que não 

lhes será levantado qualquer problema por parte daquele Hospital. É 

uma etapa ultrapassada, mas outras há para ultrapassar e, para o 

efeito, está já agendada mais uma reunião no próximo dia 31 na ARS 

Norte. Para além disso, têm sido mantidos contactos ao mais alto 

nível para que sejam acauteladas todas as situações e se garantam 

os melhores cuidados de saúde para o Concelho de Castelo de Paiva. 

Lutará com todas as suas forças e energia no sentido de que os cui-

dados de saúde sejam cada dia melhores; ***   

Deu nota da jornada de Ambiente levada a cabo pela Câmara Munici-

pal, desenvolvida junto das Escolas do Concelho, que decorreu duran-

te as últimas 2 semanas, na qual foram distribuídos sacos de separa-

ção de resíduos;*** 

Informou que esteve presente no passado dia 14 no arranque do 1º 

passeio BTT, organizado pela Associação Jrcpower, ocorrido no par-

que da feira;*** 

Salientou ainda que na passada segunda-feira tinha agendada uma 

reunião com o Senhor Secretário de Estado Valter Lemos, mas por 

motivo de falecimento de um familiar daquele, foi adiada para a pró-

xima semana. Reuniram, contudo, com o Adjunto do Senhor Secretá-

rio de Estado, ao qual colocaram as questões que afectam o Conce-

lho de Castelo de Paiva, nomeadamente o desemprego, a situação do 

CACE e as empresas que neste estão localizadas e que correm o ris-

co de ter de abandonar as instalações;*** 

Informou que foi efectuado mais um pagamento, de mais 25%, a 

todas as Juntas de Freguesia do Concelho, relativo à transferência de 
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competências no âmbito de limpezas de caminhos e manutenção de 

edifícios escolares. É um grande esforço que está a ser feito pela 

Câmara Municipal, face às dificuldades financeiras que atravessa. 

Espera que a curto prazo seja viável a liquidação da totalidade das 

dívidas dos protocolos às Juntas de Freguesia; *** 

Do despacho nº 13/GAP/2010, referente ao condicionamento de Trân-

sito nos próximos dias 24 a 31 no Centro da Freguesia de Real, para 

a realização da II mostra de vinho e dos produtos rurais de Real;  

Do agradecimento da Câmara Municipal de Câmara de Lobos, pelo 

voto de pesar e solidariedade endereçado na sequência da tragédia 

que se abateu sobre a Madeira;*** 

Apresentou informação relativa ao contrato celebrado com a Douro-

pão - Agrupamento de Panificação Paivense Lda, da qual resulta que 

sobre o valor mutuado não incidem juros, sendo reembolsável a 

100%.*** 

A Vereadora Judite Quintas, referiu que não esteve na última 

reunião devido à ida à ARS para tentar agendar uma reunião que 

tinha por objecto o funcionamento do Serviço de Atendimento Perma-

nente, isto face a alguns boatos que indicavam que o SAP iria ser 

encerrado. Conforme já referido está agendada a reunião para o pró-

ximo dia 31, na qual espera obter bons resultados. Foi também con-

seguida a referenciação dos doentes do concelho para o Hospital da 

Feira e de Penafiel. Todos os doentes para urgência, internamento ou 

consulta podem ficar no Hospital da Feira, se assim o entenderem. Há 

doentes que também se dirigem ao Hospital de Santo António, não 

tendo neste sido levantados quaisquer problemas. *** 

Nesta altura entrou o Vereador Rui César.*** 

A Vereadora Vanessa Pereira, solicitou cópia do ofício da ARS 

e referiu que já há muitos anos que os doentes são encaminhados 

para o Hospital de S. Sebastião, todavia este não os aceitava e a ARS 

nada fazia para solucionar a situação. Fica contente por finalmente a 

ARS ter dado instruções para que os doentes de Castelo de Paiva 

sejam aceites pelo Hospital S. Sebastião. Pergunta se os Bombeiros e 

o SAP de Castelo de Paiva já têm conhecimento desta orientação. *** 
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Desde que tomou posse tem lido muitas actas e constatou que no 

mandato anterior nas reuniões realizadas referentes à situação dos 

cuidados de saúde no Concelho sempre participaram elementos do 

Partido Socialista. Neste mandato os membros do Partido Social 

Democrata, apesar de sempre terem denunciado as questões da saú-

de, nunca foram convidados para estar presentes nas reuniões. Hoje 

esperava que esse convite tivesse sido feito, não o tendo sido, con-

forme foi o procedimento anterior sugere que na reunião do próximo 

dia 31 participe um membro do PSD.*** 

Alertou novamente para o estado da estrada que liga o Lugar do 

Pejão a Folgoso. A estrada já foi limpa mas o entulho foi depositado 

junto ao fontanário, existindo ainda alguns buracos.*** 

O Vereador Paulo Teixeira realçou o forte investimento que está 

a ser concretizado pela Cindicalfe na Zona Industrial de Lavagueiras, 

com as obras de ampliação da sua unidade industrial que já se encon-

tram em curso, o que comprova que ainda há quem acredite no Con-

celho. *** 

Lamenta aquilo que têm sido as afirmações públicas do Presi-

dente da Assembleia Geral da Adega Cooperativa de Castelo de Pai-

va, que por acaso também é Autarca, que em nada dignificam o Con-

celho. Deixa aqui o seu repúdio relativamente às mesmas. Em vez de 

ter procurado resolver a situação verifica-se somente uma ânsia de 

protagonismo por parte daquele senhor.*** 

Informou que foi efectuado um corte de árvores na Freguesia de Sar-

doura, na zona do Cruzeiro, como consequência uma curva ficou bas-

tante perigosa, pelo que solicita que no local sejam colocados raids de 

protecção (a devida sinalização). O Anjo de Portugal encontra-se sem 

iluminação, solicita que o mesmo seja solucionado. Pergunta quais as 

obras municipais que estão em curso nas nove freguesias.*** 

Teve conhecimento que os Presidentes de Câmara da área Metropoli-

tana do Porto reuniram na semana passada com o Senhor Ministro 

das Obras Públicas, sendo um dos assuntos o IC35. Nessa reunião foi 

dito pelo Senhor Ministro que a obra não avançará. Lamenta esta ati-

tude do Governo do Engº. José Socrates e solicita que, se alguma vez 
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houver a audiência com o Senhor Secretário de Estado das Obras 

Públicas, seja permitida a participação na mesma de elementos do 

PSD. *** 

Relativamente ao que o Senhor Presidente referiu sobre a audiência 

com o Senhor Secretário de Estado de Emprego, na área da saúde e 

do emprego, no mandato anterior, houve acções conjuntas, foram 

constituídas equipas, foram muitas as intervenções em sede de reu-

nião de Câmara relativas ao CACE, mais concretamente quanto à 

intenção por parte do delegado Regional do IEFP das empresas ali 

existentes (instalações que ocupa). Disponibilizou-se para juntamente 

com os elementos do PSD fazer parte desse processo. Há uma deli-

beração da Câmara Municipal no mandato anterior, onde é concreti-

zada a proposta da Câmara ao Senhor Secretário de Estado de 

Emprego, pelo que era importante saber-se qual a proposta que vai 

agora ser apresentada. Isto porque, a ser diferente da anterior, pres-

suporá que exista a revogação da deliberação. *** 

Informou que a semana passada nos terrenos da Câmara Municipal 

onde funcionou até 1997 a lixeira do Concelho foram queimados resí-

duos urbanos e uma grande quantidade de pneus lá depositados nos 

últimos tempos, referindo que possui fotografias do sucedido. Era 

importante que a Câmara Municipal apurasse quem fez a queima-

da.*** 

Relembra a intervenção que teve em sede de reunião em 2006 relati-

va ao estado da EN 224, bem como referente ao piso de outras estra-

das do Concelho, e que foi dirigida ao Director das Estradas de Portu-

gal em Aveiro Engº Joaquim Rosa. Houve o compromisso do EP de 

beneficiar o pavimento entre a Freguesia de Sobrado e o limite da 

Freguesia de Real. Essa estrada está com bastantes buracos, sendo 

certo que no Concelho de Arouca foi já colocado pavimento novo. 

Pede que o nosso concelho (a Câmara Municipal) tenha o mesmo tra-

tamento por parte do EP.*** 

No que diz respeito à empreitada em curso na EM 504, entre o Pejão 

e a Ponte do Arda, uma das últimas obras que adjudiquei enquanto 



RO. 25 Março 2010. 

Presidente da Câmara, queria congratular-me com o andamento da 

mesma.*** 

O Vereador Rui César deu os parabéns a todos os envolvidos 

na iniciativa “Limpar Portugal”. Mas, no seu entender, mais importante 

que os kilos recolhidos será conseguir-se a consciencialização de 

todos para a questão ambiental. Mais importante do que limpar seria 

conseguir-se que não se sujasse. Castelo de Paiva foi pioneiro a esse 

nível, isto porque já em 2002 foram limpas todas as lixeiras existentes 

no Concelho, em colaboração com 8 das 9 Juntas, uma delas não 

quis colaborar na iniciativa, e as associações Concelhias. Quanto à 

questão da proposta do Dr. Bernardo Alegria, referente à Quinta da 

Boavista, pergunta se já tem o parecer do Gabinete Jurídico e a quem 

foi solicitado o parecer jurídico externo, o prazo concedido e o critério 

da escolha.*** 

O Presidente da Câmara Municipal relativamente à drenagem 

dos doentes para o Hospital S. Sebastião, entendeu que seria extre-

mamente importante obter-se junto da ARS Norte uma clarificação 

definitiva da situação, tendo conseguido a decisão no sentido de per-

mitir que a referenciação dos utentes deste concelho possa ocorrer 

tanto para o Centro Hospitalar de Entre Douro e Vouga como para o 

Centro Hospitalar do Tâmega e Sousa, dada a proximidade com estas 

duas unidades hospitalares. Realça que haja o cuidado de se lerem 

as actas antigas e verificar as deliberações tomadas nos mandatos 

anteriores, pena é, que algumas das actas presentes à reunião, neste 

mandato, para aprovação, não tenham sido lidas pelos Vereadores do 

PSD por falta de tempo. Para a população de Castelo de Paiva, e é 

isso que interessa, há a possibilidade de os doentes serem melhor 

atendidos, com melhores cuidados de saúde e consequentemente 

ver-se solucionada a situação. Ainda não viu necessidade de levar um 

autocarro de autarcas para o Porto, quando necessitar contratará o 

autocarro. Gosta de actuar com serenidade e diálogo, quando tiver de 

tomar uma medida de força fá-lo-á e, se necessário, juntamente com 

todos os autarcas, irá até onde for preciso. Não quer com isto ser iró-

nico com a legítima preocupação da Vereadora, mas tem de definir o 
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método e a forma como se tem de trabalhar. Neste momento, está em 

diálogo com todas as entidades, não insulta ninguém, mas defende 

sempre os interesses de Castelo de Paiva. Todas as semanas está 

em Lisboa, não para passear, nem para os média, mas para junto do 

Governo e de todas as entidades resolver os problemas do Concelho. 

Já conseguiu reunir com o Senhor Secretário de Estado das Obras 

Públicas, ao qual colocou todas as questões que interessam ao Con-

celho, manifestou a sua indignação por aquilo que fizeram relativa-

mente á questão da concessão do Vouga. Deu uma oportunidade às 

pessoas e está a aguardar que haja o retorno do que pediu. Caso seja 

necessário virá para a rua dizer o que for necessário e adequado, mas 

nesta altura não quer, nem pretende, cortar a possibilidade de diálogo 

com qualquer governante do País.*** 

Relativamente à estrada do Pejão, informou que está nos planos da 

Câmara Municipal e compreende a preocupação. Mas, deu nota como 

funcionavam as coisas anteriormente na Câmara Municipal, onde 

alguém teve em casa uma motorizada, pertença do Município, durante 

meio ano. A Câmara Municipal estava totalmente desorganizada. Há 

mais histórias para contar reveladoras da capacidade de gestão do 

executivo anterior.*** 

Realça o trabalho notável que tem sido feito pelo seu Vice Presidente 

e respectivos serviços que têm dado resposta, quase na hora, à gran-

de maioria das solicitações que lhes são feitas. Tem o telemóvel liga-

do 24 horas por dia para qualquer Presidente de Junta, alguns até 

abusam um pouco no tipo de solicitações, porque até para as peque-

nas reparações de escolas, que estão protocoladas com as Juntas, 

recorrem à Câmara para fazer esse trabalho. Desde que tomaram 

posse têm trabalhado incansavelmente e não admite que quem este-

ve aqui durante 12 anos e tenha deixado a Câmara Municipal na 

situação em que se encontra, venha agora dar lições de gestão.*** 

Quanto ao assunto da Adega Cooperativa não se intromete nos 

assuntos da vida interna da instituição.*** 

As situações do corte das árvores e da iluminação do Anjo de Portu-

gal estão já a ser acompanhadas pelos serviços Municipais.*** 
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Na reunião com o Senhor Secretário de Estado Valter Lemos irá ser 

discutida uma proposta, mas pretende que a mesma seja trabalhada 

em conjunto com o Senhor Secretário de Estado. Sabe que há recep-

tividade e acolhimento para as pretensões da Câmara Municipal ter-

se-á de ver em que moldes. O objectivo é que se salvaguardem os 

postos de trabalho existentes e se possível que se criem condições 

para o aparecimento de outros. A questão principal é que durante lar-

gos anos não foi resolvida a situação da Zona Industrial da Cruz da 

Carreira e hoje as empresas não tem espaços para se instalarem.*** 

Relativamente à queima efectuada na Lixeira de Real, pede ao 

Senhor Vereador Paulo Teixeira que forneça todos os elementos de 

que dispõe.*** 

A questão da EN 224, também pretende que seja devidamente solu-

cionada e que Castelo de Paiva tenho um tratamento igual ao do con-

celho vizinho.*** 

Quanto á proposta do Dr. Bernardo Alegria, foi consultado também o 

Dr. Gomes Ferreira, Advogado conhecido e de reconhecida compe-

tência, que está a analisar o assunto, e sobre o parecer colhido se 

formar uma opinião sobre a proposta, sem esquecer que se terá de ter 

em conta a matéria patrimonial e financeira. Ao contrário do que foi 

dito a proposta já havia sido apresentada por escrito no mandato ante-

rior ao então Presidente Paulo Teixeira. *** 

O Vereador Rui César perguntou se o critério para a escolha do 

mandatário é o de ser conhecido, ao que o Senhor Presidente res-

pondeu que é a confiança que lhe merece e aliado ao da sua compe-

tência neste tipo de  matéria. Acha correcta a posição de diálogo man-

tida com o Governo, só é pena que não exista essa postura relativa-

mente aos membros do PSD. Aquilo que a Vereadora Vanessa reque-

reu, foi somente o tratamento que no passado tiveram por parte do 

PSD, que nas reuniões externas, permitiam a participação da oposi-

ção como forma de demonstrar a união existente na defesa dos inte-

resses de Castelo de Paiva. Não gostou, mais uma vez, de ver o ar 

cínico, trocista e sem respeito por uma proposta concreta da Vereado-

ra Vanessa. Não é preciso um autocarro para levar a Vereadora ao 
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Porto, mas poderá precisar mesmo de um autocarro, principalmente 

na Assembleia Municipal onde o PSD tem a maioria, porque pode 

precisar dessa maioria para defender os interesses de Castelo de 

Paiva. O IC35 já voou, o desemprego aumenta, são as fábricas a 

fechar, a Adega Cooperativa não é nada com o Presidente. Essa pos-

tura hostil perante o PSD, perante uma proposta concreta de trabalho, 

não lhe fica bem e muito mais quando sabe que o PSD tem a maioria 

na Assembleia Municipal, da qual vai precisar. Não pode usar essa 

arrogância com a questão da Saúde dos Paivenses. Gostava que com 

esse diálogo todo dissesse que iria haver uma alteração quanto ao 

IC35. Parece-lhe que não vai precisar do autocarro porque o Senhor 

Presidente já perdeu a carruagem em muitos assuntos importantes 

para o Concelho de Castelo de Paiva. Quanto ao apelidado abuso dos 

Presidentes de Junta, referente às pequenas reparações solicitadas, 

isso é normal acontecer e não consubstancia nenhum abuso. O 

Senhor António Rodrigues fazia-o quando era Presidente de Junta, 

nomeadamente para que fossem reparados os portões da Escola da 

Raiva.*** 

O Vereador Paulo Teixeira, relativamente à afirmação do 

Senhor Presidente de que não se metia na vida das instituições (Ade-

ga Cooperativa), referiu que estamos na presença de uma Empresa 

do Concelho em dificuldades, sendo certo que recentemente foram 

presentes a reunião de Câmara dois processos para apoio a empre-

sas que se encontravam em dificuldades, a Câmara Municipal tem de 

apoiar todas as empresas.*** 

Sobre a questão do Dr. Bernardo Alegria, a primeira abordagem para 

a resolução do problema da Casa da Boavista foi com a CCDR-N, 

entre 99 e 2001, houve reuniões na Casa da Boavista com o Senhor 

Viriato Soares de Almeida no sentido de se transformar a casa num 

Hotel de charme, o que não foi possível. A proposta verbal do Dr. 

Bernardo Alegria aconteceu no Verão de 2009, que andou mais de 

dois anos a negociar o usufruto da casa da Boavista com as filhas do 

Senhor Viriato, o que só conseguiu em 2010.*** 
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Visitou a empreitada da EM-504, a última obra que adjudicou enquan-

to Presidente de Câmara, congratula-se com o andamento da mesma. 

Afirmou que querem fazer parte desta equipa, ajudar a resolver os 

problemas que o Concelho tem, mas sempre com uma certeza a de 

que levará o seu mandato até ao fim. *** 

A Vereadora Vanessa Pereira referiu que entrou na Câmara em 

Outubro de 2009, pensa pela sua própria cabeça, somente fez uma 

proposta para a qual pretendia obter uma resposta que lhe parece ter 

sido negativa. No passado não lhe parece que tenha sido necessário 

um autocarro. Estão aqui porque foram eleitos, sabe que o senhor 

Presidente preferia ter aqui três pessoas inexperientes, sabe que 

incomoda, mas incomodará mais daqui a algum tempo e o mandato 

será para levar até ao fim. *** 

O Presidente da Câmara, apresentou os emails trocados entre o 

Dr. Bernardo Alegria e o então Presidente da Câmara Municipal, Dr. 

Paulo Teixeira, de 05/03/2007 e de 06/03/2007, e dos seus anexos, 

referindo o primeiro que se retoma uma conversa que teve lugar há 

três anos, comprovativos por isso de que esta questão da Quinta da 

Boavista já havia sido colocada por escrito, e já abordada muito antes 

de 2009. Por fim referiu que a maioria que o PSD detém na Assem-

bleia não funciona como pressão na gestão que tem na Câmara 

Municipal. Não actua como no passado, veja-se que não faz qualquer 

discriminação relativamente às Juntas de Freguesia. *** 

A Câmara Municipal deliberou através de votação nominal de 

que resultou unanimidade, nos termos do artigo 83º. Da Lei 169/99, de 

18 de Setembro, incluir na ordem do dia os seguintes pontos, por 

reconhecer a urgência na respectiva deliberação: *** 

11 – VENDA AMBULANTE. PROIBIÇÃO EM LOCAL DETER-

MINADO, POR TEMPO E MOTIVO EXCEPCIONAIS. *** 

12. PERÍODO DE ABERTURA E FUNCIONAMENTO DE 

ESTABELECIMENTOS DE VENDA AO PÚBLICO. PROLONGA-

MENTO EXCEPCIONAL.*** 

PERÍODO DA ORDEM DO DIA. *** 

1. - RESUMO DIÁRIO DE TESOURARIA. ***  
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A Câmara Municipal tomou conhecimento das disponibilidades 

de tesouraria no dia 24 de Março de 2010, cujo saldo totaliza a quan-

tia de 1.650.268,77 euros.***  

2. - ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DE 11/03/2010. APRO-

VAÇÃO. *** 

Retirada da ordem de trabalhos. *** 

3. – ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS DO VALE DO SOUSA. 

ROTA DO ROMÂNICO. PROTOCOLO. ***  

Presente minuta de protocolo entre a Associação de Municípios 

do Vale do Sousa e o Município de Castelo de Paiva para a manuten-

ção e conservação do monumento incluído na Rota do Românico do 

Vale do Sousa – Marmoiral de Sobrado, que aqui se dá por integral-

mente reproduzido e fica anexo à pasta do livro de actas.*** 

O Vereador Paulo Teixeira referiu que conforme aconteceu com 

o protocolo inicial, o Senhor Viriato Soares de Almeida deveria ser 

informado da alteração.*** 

A Câmara Municipal deliberou, através de votação nominal de que 

resultou unanimidade, ratificar o protocolo celebrado.*** 

4. – CICLO–PEREGRINAÇÃO A FÁTIMA. EMISSÃO DE 

PARECER. 

As Paróquias de Raiva e Pedorido pretendem realizar uma ciclo 

-peregrinação a Fátima, nos dias 17 e 18 de Julho do corrente ano. 

Por imperativos legais para o licenciamento, necessitam de parecer 

favorável, para circular na Estrada Municipal entre o Largo da Senho-

ra das Amoras e o Lugar da Estação, na freguesia de Raiva. *** 

A Câmara Municipal, deliberou através de votação nominal de que 

resultou unanimidade, emitir parecer favorável à utilização da Estrada 

Municipal que liga os Lugares de Senhora das Amoras e Estação, na 

freguesia de Raiva, nos termos da alínea e), do artigo 7º. do Decreto 

Regulamentar nº.2-A/2005. ***   

5. ACADEMIA DE MÚSICA DE CASTELO DE PAIVA. 

O Senhor Presidente entregou ao Vereador Paulo Teixeira um 

conjunto de documentos referentes à Academia de Música. *** 
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Pelo Vereador Paulo Teixeira, após consulta dos documentos entre-

gues foi referido que não lhe são disponibilizados a totalidade dos 

solicitados na última reunião de Câmara e que são fundamentais para 

responder à carta que lhe foi enviada, nomeadamente a relação dos 

funcionários e respectivos vencimentos. *** 

O Presidente da Câmara Municipal lembrou o Senhor Vereador 

que se está a falar de uma Instituição de direito privado. Tem protoco-

los celebrados com o Ministério da Educação, com a Direcção Regio-

nal de Educação do Norte, que aqui foi homenageada no ano passado 

quando celebrou 20 anos de existência. É uma Instituição que tem 

várias centenas de alunos à qual inclusive foi cedida pela Câmara 

Municipal a gestão do Auditório, o que é prova da dinâmica e fulgor da 

Instituição e o reconhecimento pelo contributo que tem prestado na 

divulgação do nosso Concelho. Como é sabido ocupa o lugar de Pre-

sidente da Direcção por ter ganho as últimas eleições autárquicas, e 

antes deste período nunca teve qualquer ligação com a Academia. 

Cartas anónimas ou com nomes fictícios recebem-se muitas, mas tem 

sempre o mesmo destino para elas quando não apresentam funda-

mentos. Não gosta de colocar em causa instituições que têm credibili-

dade e com a categoria que tem a Academia se existirem dúvidas 

relativas ao seu funcionamento por parte do Senhor Vereador tem 

entidades, nomeadamente o Ministério Público, a quem recorrer para 

obter esclarecimentos sobre a matéria, uma vez que afirma que pode-

rá estar em causa a sua honra e dignidade.*** 

O Vereador Paulo Teixeira retorquiu que lhe foram entregues 

elementos que nunca vieram a reunião de Câmara, é acusado de ter 

fixado o vencimento do Professor Agostinho Vieira e para os restantes 

professores da Academia, sendo questionado sobre o que fez como 

Presidente da Academia para evitar aqueles ordenados chamados 

“chorudos”, que foram efectuadas obras na Academia, sem respeito 

dos procedimentos e com as quais será conivente e que nunca fez 

nada para que estas questões fossem claras. A Câmara Municipal 

tem a Presidência da Direcção, se perguntar ao Senhor Presidente 

quantos funcionários tem a Academia, quantos professores do qua-
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dro, quantos a tempo inteiro e a tempo parcial, sabe responder? Dos 

documentos resulta que são pagos 54 mil contos em salários, mas o 

Senhor Presidente não sabe responder quantos funcionários tem a 

Academia.*** 

O Vereador José Manuel Carvalho pergunta ao Senhor Verea-

dor Paulo Teixeira quantos funcionários tinha a Academia em 2009 

bem como os da Direcção Pedagógica.*** 

O Vereador Paulo Teixeira referiu que tinha 2 funcionários na 

secretaria, 2 professores em regime de não exclusividade e 18 em 

regime de exclusividade, a Direcção Pedagógica tinha 2 pessoas uma 

com 3 horas e outra com cerca de 10 horas semanais.*** 

O Vereador José Carvalho retorquiu que se o Senhor Vereador 

sabe dos elementos, não tem que os pedir, já que o pedido de agen-

damento do ponto foi referente ao que é acusado durante os seus 

mandatos, ou seja em 2009, e como tal tem todos os elementos.*** 

O Vereador Paulo Teixeira afirmou que tem toda a legitimidade 

enquanto vereador do órgão para solicitar os elementos referentes a 

2010.  É acusado de ter fixado os salários em 2009, pergunta quem 

os fixou para 2010.*** 

O Presidente da Câmara Municipal salientou mais uma vez a 

prudência e cautela que se deverá ter relativamente a instituições que 

prestam um serviço de excelência à comunidade Paivense e não só. 

O Presidente da Câmara tem o dever de acautelar estas situações e 

acima de tudo o bom nome das instituições.*** 

O Vereador Paulo Teixeira terminou referindo que na carta é 

acusado de ter fixado o salário ao professor Agostinho em mais de 2 

mil euros e ao serviço do Conselho Pedagógico em mais de 3 mil 

euros por mês e de ter pactuado com as obras realizadas. Nos últimos 

4 anos não fez parte da Academia, foi o Professor Manuel Rocha, 

nunca fixou ordenados naquela Academia. Solicitou ao Presidente 

que na próxima reunião de Câmara seja fornecida a listagem dos fun-

cionários e respectivos vencimentos.*** 

6. - OBRAS MUNICIPAIS. 

Retirado este ponto por inexistência de elementos.*** 
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7- OBRAS PARTICULARES. 

Retirado este ponto por inexistência de elementos.*** 

8- LOTEAMENTOS URBANOS E OBRAS DE URBANIZAÇÃO. 

Retirado este ponto por inexistência de elementos.*** 

9- SUBSÍDIOS E APOIOS A DIVERSAS ENTIDADES. *** 

9.1 – CLUBE DE CAÇA E PESCA DE CASTELO DE PAIVA. * 

O clube de Caça e Pesca vai organizar dois concursos de pesca 

desportiva, no âmbito da realização dos XXIV Jogos Desportivos de 

Castelo de Paiva, na barragem do Seixo. Desta forma, solicitam a 

cedência da máquina rectroescavadora para proceder à limpeza das 

margens da barragem, bem como dos caminhos de acesso.*** 

A Câmara Municipal deliberou, através de votação nominal de que 

resultou unanimidade, conceder a rectroescavadora acompanhada do 

respectivo operador.*** 

10- DESPACHOS PROFERIDOS NO USO DA COMPETÊNCIA 

DELEGADA. *** 

A Câmara Municipal tomou conhecimento dos despachos profe-

ridos no uso da competência delegada: A Câmara Municipal tomou 

conhecimento dos despachos proferidos no uso da competência dele-

gada, que foram previamente disponibilizados para consulta dos 

vereadores: - Aprovação da quarta alteração ao Orçamento da Des-

pesa do ano de 2010 (Orçamento do ano de 2009 Corrigido); Emissão 

de alvará: R.192, R.151, R.161, R.210; Projecto de arquitectura: 

R.166, R.93; R.140; Utilização de edificações: R.14, R.72, R.131, 

R.1182, R.50; Projectos de especialidade: R.124; Certidão de com-

propriedade: R.226; Certidão de destaque: R.175, R.235; Averbamen-

to de empreiteiro: R.212; Alteração de projecto: R.107; Classificação 

de terrenos: R.223; Redução de garantia bancária: R.209; Certificação 

de caminho público: R.553; Redução de taxas de construção: R.211. 

11 – VENDA AMBULANTE. PROIBIÇÃO EM LOCAL DETER-

MINADO, POR TEMPO E MOTIVO EXCEPCIONAIS. 

O Presidente da Câmara apresentou a seguinte proposta: Com 

fundamento na realização da “II Mostra de Vinho e dos Produtos 

Rurais de Real”, para não desvirtuar nem prejudicar a finalidade deste 
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evento, a solicitação da respectiva Junta de Freguesia propõe-se que 

se proíba, excepcionalmente, a venda ambulante nas imediações do 

Largo do Adro, na via pública entre os lugares de Malhadoura e Tra-

vessas, na freguesia de Real, nos dias 27 e 28 de Março de 2010.*** 

A Câmara Municipal, deliberou através de votação nominal de que 

resultou unanimidade, concordar com a proposta apresentada.*** 

12. PERÍODO DE ABERTURA E FUNCIONAMENTO DE 

ESTABELECIMENTOS DE VENDA AO PÚBLICO. PROLONGA-

MENTO EXCEPCIONAL.*** 

O Presidente da Câmara apresentou a seguinte proposta: Com 

fundamento na mudança para a hora de Verão – adiantamento dos 

relógios em 60 minutos no dia 28 de Março -, na época da Pascoa 

que se avizinha – com a presença da população emigrante -, e nas 

dificuldades financeiras sentidas pelos comerciantes do concelho, 

propõe-se que se prolongue, excepcionalmente, o período de abertura 

e funcionamento dos estabelecimentos com as actividades abaixo 

relacionadas, localizados em toda a área do Município, nos seguintes 

dias e horários: - Dia 27 de Março de 2010: - Cafés, bares, snack-

bars, cervejarias, confeitarias, restaurantes e similares (e extensivo à 

venda ambulante deste tipo de actividades) – até às 3,00 horas (do 

dia 28); - Discotecas, dancings e similares – até às 5,00horas (do dia 

28). - Dias 1,2,3 e 4 de Abril de 2010: - Cafés, bares, snack-bars, cer-

vejarias, confeitarias, restaurantes e similares (e extensivo à venda 

ambulante deste tipo de actividades) – até às 4,00 horas; - Discote-

cas, dancings e similares – até às 6,00horas.***   

A Câmara Municipal deliberou, através de votação nominal de que 

resultou unanimidade, concordar com a proposta apresentada. *** 

PERÍODO DESTINADO À INTERVENÇÃO DO PÚBLICO 

Presente na sala o Senhor José Pinto referiu que todos deve-

riam ajudar o Senhor Presidente a trabalhar. Alertou para o deficiente 

funcionamento das casas de banho públicas no Centro da Vila; *** 

O Presidente da Associação de Feirantes da Região Norte, em 

representação dos feirantes da feira de Castelo de Paiva, tendo-se 

debruçado sobre a situação do sorteio de todos os lugares da feira, 
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que determina que possam candidatar-se todos os feirantes, traba-

lhem ou não na feira de Castelo de Paiva. Entregou uma proposta 

para suspensão com efeitos imediatos do concurso para atribuição 

por sorteio do direito de ocupação dos lugares da feira quinzenal a 

realizar do no dia 30, revogar o artigo 39º do Regulamento da activi-

dade de comércio a retalho não sedentário exercida por feirantes e 

para abrir concurso para atribuição de lugares vagos por meio de sor-

teio na feira quinzenal.***  

Por último, deliberou a Câmara Municipal aprovar a acta da pre-

sente reunião em minuta, nos termos e para os efeitos previstos no 

artigo 92º. Da Lei 169/99, de 18 de Setembro, e que vai ser lançada 

no respectivo livro de actas. *** 

E não havendo mais nada a tratar, o Presidente da Câmara 

declarou encerrada a reunião, pelas doze horas, da qual, para cons-

tar, se lavrou a presente acta, que vai ser assinada. *** 

E eu,                                                                , a redigi e subs-

crevi.  

O Presidente, 

_______________________________ 

Os Vereadores, 

_______________________________ 

_______________________________ 

_______________________________ 

_______________________________ 

_______________________________ 

_______________________________ 

_______________________________ 

 

 


